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R[tlullades da M.-t no Al01Pue
Intecgl'ado no plAq;o (te activida­

-des do Centro E.scol�r n.O 2 da Mo,­
cidlade Portuguesa, em Faro, rea­
Iiza.de de 23 a 29 d·o ceri'ente um

cinmito cam,pista pelo Algarve, o
seg!ludo que s.e realiza no espaço
de doi'!:! anOH e que se dcnomina
«Circuito NUllO ALvare.s Pereira,
vitHt!)' e@t¡ar�xn H' deltorr�r as come­

moraçõelS detlte herói e santo por­
tuguês _c ainda por se tratar de
um patrono da M. P ..

$E�A.NÁRIO

.-« ,

. ...:t. (� •

R E G I {Q¡�N-- ê,j:,:- I S, Tr A-
.

Â "Câmara de Tavira
œ;-- informa:

�À se encontra .completamente
'

çI- reparada a estrada.de Santa
Luzia.', '

.

/B VENDA de f'rutos ela Horta.
ra. d'El Rei foi adjudicada ao

. sr. Rolandino Palmeira, pe­
la importância de 6'.800$00; cor­

respondendo ii proposta apl'eSe�l-��. . ,

UAS E.'xcelénctaeos Subsecre­tário« de.Estado de Tesouro .

e do Orçamento concorda­
ram em que Of? seroiçoe da' Tesoti-

.

raria da Fazenda Pública e Secção
de Finanças fossem transferidos.
para o edificio da Câmar..a,listo'é,
onde está funcionando provisória­
mente.

gUA Excelência o Ministro do
Interior cOllcedeu á éâQlaI'Çl

� um subsidio de 10.000$00
para um caminho'de penetração
na alta serra.

'

::-lÁ começaram os trabalhos de

.

V electrificação de Sant� Lu;;,ia.

� ,ÃO ser reparadas_ algumas
� ruas da povoaçao de Ca-

chopo.
,

_

CHUV'AS
......A madrugoda de li�gun.rla­
f"'IIIII -feira, a c-huva �á tanto
te-mpo desejada no. Algarve,
começou.a ca�t� cot,tt, satisfªQi6
gera], sobreeudo pait� Qs-Jay'ra ..

dores qué viam as, s""as cuitu-,
ras perdidas devido à grande
estí,agem, pelo qt:le j� de há
tempo, os párocos das £regue..
sias vinha'm fazendQ preces.
Nessa madruga, dauma v io-.

lenta, tr,jVloa.da palrou s{»�l'e Ao

região do Sataqento Algarvio,
não causando todavia p�ejui­
zos dignos dI> registo mUi,t@
embo ra t

rivessem caído nlga­
me s faiscas em di\l>ersos ,pon.­
tos.
Na tarde de. a-l"�unda-f_e.i:fa,

cerea das 16 h@,ra·s, levan,tou­
-se um toenado. cuja violência
se fez sentir no sítio do LivT'a-�
mento. p':r:6kimo da, eÚ0.Ia da­
quela Iece lídade.
Numa enoeme-extensão, C0m

a largura apeoximada- de 20
metros, devastou tudo ·PQr on­

de passeis, Den UhO'''l álv,ores
�igante8ca:s. ar:r:ari�at:l:Jo a:lg-u­
mas pela raia, d_estelhou pré­
dios e' Íevantoœ embarcações
a grande al turs.
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O amor- é dJlI)!I de are,ia
(Vada, mal se fqr!JIplfl•

, R9IDl!gnte. de 1Q(I,ré c�eia
(Áglla o deu, iigug o I�vjl.!l).

'. A�gusto �u

No meio d,e tanta desgraça•••
d

# I. pa rece q ue nem tJj', ,Q e ma,l,J .• ,
••
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GrUPD Cultural de layjra
Por ab>jolllt¡; falta de csp�ço não

sc publicam neMe 'lumcro algun6
artigos que a ele 8e delltinavam.
Estão neste caso ali apreciaçêes

da conferêncja <lo 8r. Dr. kilJeiro
da Çu,uha sol}re «O Ultramar na
vida da N"ção», que publicaremos­
no próximo numero .

Do atrazo pedimos desculpa.

SeiBall3 Santa om falira·
DOl1;lht99,. de Rj,tt:np$ ..... Á8 1q�;30

horas - Benção.iprocíssão e mís­
sa dos Ramos. (A- benção faz-se na
paróquia de Sans'Iagopara a igre�
[a de �:¡tnta MaJ(-t�)-do Castelo.

Á'R 11,31) - Procíssão dç Triu_p,!.o,

I

ras ..... Em Santa Luzía, desobriga
geral.r

-

.t\(l'!!-h...... �n} Sa!lJ.I�g00C9Qferê¡IJ"
cía p,a..ra selJ49!,�8 e mis8.�. l;�, 21,
confer-êngía para homens. Deso­

briga dos enfermos. bPa secresarfa

t
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hUI.finos �� �rm�ên[i� a0!l!11
A

Assembleia Nacional apaecíerâ brevemente, pelo que
tudo leva a crer, � proposta de lei sobre a reforma da
lei sobre a reforma da Previdência Social que em 19S7
foi envit\à�'para a Câmara Corpcràtiva, Depois de Ion­

go compasso de espera, pouco adequado com o interesse que
o Minist�rio·das Corporações colocou na elaboração da ei­
tada proposta e com a importância 'lu" ela parece revestir, a
Cilmana Corpora.tiva, segundo foi anunciado na Imprensa
diária, iniciou o estudo da reforma da Previdência. O PLO­

jeeto de diploma, como é ha-
'bitual, seguirá, acompanhado
de um parecer, pa ra a ASllem-,
bleia Nacíoria], . que então o

apreciará, introduzin/do-Ihe as

. modificações que porventu.ra
julgue necessár ias, antes-de lhe
dar a apil'ovação .e ó transfor­
mær, assim;em decreto -Íe i,

. �Cremos ser oportuno chamar
a atenção do público, e espe­
cíal d os t�ª,b�lhadpres.. para um
documento que. na altura da
sua elaboração foi apresentado
corno consritu indo um valioso
in�tl'�QH�Jilto da política social
porruguesa, Trata-se, essen­

cialmente, de urii� reforma que
modifica' Q sistema financeiro
da Preyid�ncjª, estabeleeendo
ás condições que posaíbrl íram
o a um en to dos benefícios usu­
Irufdos pelos tra balhadores e

suas fan.ílias. Abandona-se,
de- certa maueüa-, a. fórmula­
de capitalizaçã'o até_ag()ra sel"

,guida, porque aS,reservas cons­
,tituídas são suficientes para
garantirem um 1(11)..80 período
de e'sta bilidàde às áCiua'is con­
tribuições•.Quer dizer, po�,tan�
to, que o aumento d.as regalias'
ofefeci,d,as pelfl. segurança so­

cial portuguesa a-os beneHciá-

que salrá da igreja do Carmo
,..- Misga ao ree0ihep,.
Ter.ça-feira$a.àla - Á8,15 a(¡)r1).tI

- Gon£i,sllõ_�s�et» Sa.�tll Luzja,
.'�S 1_8 h. - C,Qnferênd!i para se-

nhoras .em 8an,t'l!igo.
-

As 21 h-o -. Confei'ê!lcia para BO­
meJl:8' na m:e8tna igteJ.IJ._
�"art� ...f�,Jr;a. ,Sant�.-Ás. 9 ho-

r •.

.

'2 r-:

paroqutul fazem-se tnscrtçõesdos
doentes, e da sua morada.) .

Cenftssões em todo o ,dia, sobre­
tuq¡Q q tal?sle.
Q",int�-.ferir.!lc S-IIAla .."..Ás- jl,.¡h,Q�

ras¿ em S.·T�ago Matip,a8.e Layde8
-Confissões.
À8--11 BQra8: -.- Mi8sa Sol_çne da

C..ontinqa na 5." I>.á'ain.a

'T1M<0R,¡ 8' qu'em já chamaram a lint��câmara dfQ inferno,
iJbli'�e-�1e e-_encarnli-d�� foi )isora v.isada pelos inimig'(ilS
d,a C1'vtllíl;a�ao, .C!lue dl-

A[A.III¡>.AAA
.......oIIí.Ã....,A ..................A

- zem,� �qu-e os tlm()r�
por ¡:¡ �bJllo _,� ses de'v-em-maNhtu' em '

" "o,. � - ,

l 1_ t'
. 'Y, y,...........y................."'!1!':", ........."

..

.,...",.;r·re-n te, pa;ra (!Om'Da- erem e ..

'

..
i-nte'fl:siHeapein- a- sua r@sistên.cia, a, fim de eXf>ulsa.t:-em os O@-

loriialis,tàs por,tug-ueses, daquele: t.eu,i:tório». ". "

Ora- est<8� afirmações s¡'o £eitas-' pOll elementos qUle,�:ã.:O, vi­
veram a tueIl'a. Por,pessG&s que·n-ãb medem,a resp9nsa:biH­
d'ade do,q'l1e dizem, mas que sé desejam. o mal dos.-out�(ifs.
Se estivessem"em Timor e tivessdm ·sofrido as 'ag'l"l,u:as -da ocu--.,

pa�ãC)- nip.Ónic&-; nM ,£!lla::V'am"
na e:x:-puls&o dos Pott1:l3u.eseli.

.

Ê que-e tim@rense viveu ce!,!*'
'de -$ anos---,debaixo,.clum jugo
que lhe> foi :i-mposto ,¡àl-GS< il\-,

,�

b h' ..},
vaseres. ,:'la_ e ,q�e ' .al 'm�¡¡s' (:li0--

quatre- sé.culos ve�, lidaq_J�
co� o's p�r:tag>uese,s_ de eonti-­
neate. Sabe e 'f�on-k@ce�quem- .

é seu-a-migo, e, como .. .e; qua,n.d-o
a Just-iça ê bem feita. Sabe q-u,e
m-a-Íté. per �ee. nessa Juta in,glQ­
ria. Casa, filhos, mulher� �a�
dos, hortacS e, a sua liberda.d,E'.
O japonês ch-eg-ou e 10-$,9_ ª
tr·isteza baix@u sohre. aque-l.e
P<O¥(J que t&O a"miso éoçle, t-es­
tas. Depois, .of-e r<e'c íam-l:l}-es
postos mjlitaEes, carg�s-, �9v.a!i

o olm,oço d& hQmenagem
aa Sf. Majar Mateus'. Mmeml'
!itiS ru iSS El

MUITO 10u",àv.eJmeate e por de­
sejo . e�pr�88Q, .por �ais de

li nw. ve.z pela m,ass,� a8.soc,il'!-tiV'�
d>} nOSlla Ca8a Reg-ional, teve Iu­
gaI' no pa8sado domingu o Almo­
<?O de Confraternizl'}ção ,\ 19arvia,
a que aa8j'stiram �a.i8,de C¡;lU Ç9n,
vivas, dentt'e 08 qu�is muitas se­

nhorall. da colónia algarvia lila ca­

pital. O almoço teve o Cllràcter cs­
u·¡tamcdl!te rcgiauat, tendo-se as-

8.oçiado mU!�08 atn:igp8 e admira,
dores do hom-cnageaqo, e foi pr��
aidido pelo Juiz Conselheiro Dr.

João Bernardino de Sousa Car-
valho.

.'

.

UQl dos act9S da homcnagem foi
o det:lc,errallle'nto do 8eJ.ll1lc.dalh�Q
·cm bronze, no gabinete da Direc­
ção, da autoria do eflcultf)r Raul
Xa.vicr. que cntre apl<lul!otl da as,

fci.l1tên_çia féli de¡;.:;enado pela E",po-
.

tia d9 tlr, Major Matclltl Moreno.
Iniciou 08 brindeI'! o III', Dr, Mau­

rício'Monteiro que leu o .:curricu­
lum vitae» do homcnagca,_do e dc.
pois, referindq-IIIl �11 qu.aHdadeK
do sr. Major Matells_'Mor�no,; d,is..
8e: Em todas &8 8uas faceta8 de
escritor, poeta, regionalista e mi-,
lit&r ele. manif.e.stou-se s,empre um
ardente e conllcienci080 patriota,
cantanda em versó e divulgando
em prosa.as nOS8,as mais elevadas
figuras nacionais e os n."S80S mais
lidimos e fulgurantes quadros his­
tóricos, focalizando as bele.zí!->I do

Cantinua'.2pa .!! pà�in� ,

.
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VISITA hoje p.ela pri­
meira ve:?: Tavira,

a distinta e famosa ar­

tiMta Maria Perei!fI,qllc
no Teatru A ntóniu Pi­
nheiro nOti m!rJ,l(;"cará
com um recital de· fd­
d08 e C�IOÇÕé;'; ¡>ut·tl1-
gllc,sat¡l,
Maria Per.;jnl. qUé a

o,rítlea¡de há mu�ro con­
l¡Iag;rQ1,l. é· tI'ma artitlti.l
de raç4, de vuz freMea
,ti bem timhr,ada, q�,!
canta pOl' pl'wc�'r c tem

o condño¡J màloticu da
Vel'M ltilid-ade, poiM tã/l
d"pt;t!stta nOti éllltlcinn I

e.um o �cntim"ntu de
lIlll fatto ,-,,)m,) L.)).{u nu,.;

delkiu eo 11 a In'lg-in ,te
lIl11el tllc¡;re c;.n�.ãu b<!m
pClI'tug'OICl'!a.

E. () p�lhljc() t:�ViI'Cll­
MC, que ê vt�rüadcirl)
al'n811te do faJv c das

cançõet! pllrtlll{uC'>ia>l,
etltam08 certos que sa­

bera apreciar e aplau.
diI' e,"a e'xcell<!nte men-
8ageu'a do nosso fol­
clore.

É com prazer que registamos este acontecimento artístico e a
gentil colaboração que Maria Pereira vem dar a um clube despOl'tivo tavirenlSe. Fados. canções., marchas populares, eis o cartaz ve
brünte e colorido que se há-de repercutir na memória dos tavirenscs-

.

N·AS úflexões que fizémos acerca da c(>nferêncit) do Dr.
SantOs Simões, sohre azulejos, veio a talhe de {oice UJl1�

leve referência aos descalabros da Sé Velha de Coimbra e

das i&Tejas da Misencórdi; e da i-nprópriamente chamada
de S. Paul!), ambas em T�yire.

.

O eixámos para este -artigo (o outro já ia longo) a .igreja
da Consolaçã'o, também em'T<\vira, poxque esta, ap.erSar .de .

pequenina, tinha mais que se lhe dissesse, visto ir sofrer
obnis.

, O párocQ desta cidade� rey.
-

IP·� ••� ••••�
Jaónio Rosa, vendo que as-

� � U águas. dà chuva ent1!a,vam e

da nHicaViam por toda a. p_artre,
Iesolve-u meter mãos ·à ol¡,-ra
que se impunha qpaoto anteS!:

Il reparação dos telhados. Da
c.aminho trataria também da
fachada.
Encarre'gou alguém do pro­

jecto. Não sabemos quem foi
por.que, -instado p,or mais de
U'l'a Vf,z. I obre 9 iden1idade.d,(1)·
3 u tor quis guardar segredo •..
À!tQs llú§!érjQ.s da prpyi­

di�", cii=. •••
E ",lt�s mistérios da Provi­

dê ,ciA ail1Ja -poTetue um padre
'manJa r fazer um projed(. pa­
r,\ ob'ras em igrejas e subme­
l�-l() à AProvaçãp ��9 �nst�n­
Cl-'lS ¡;f'.Jmpetentes.. la e COIsa

spbrenatuclll e de muito admi­
ra (' POOfl as que' temos visto se

Continua na 3." -página

Nttvo Posto de CorreiG:
.

�m Portela d� Core_ha
A Admini8tf¡:Jção Gcr:ll d08 'C:f';'

T .. no de�ejo dé b�m 8ervil\-oo pú­
bliCO. deliberou elevjl,r, Il d8,8,I1� do
posto do corr.c�o, if,l,l}t�l_�d:Q.na Por­
tel_a da l�or,cba, do C<ilp.ce)ho <le
Tavira, dl¡ln·do assim p08sibHlda¡;le
à respeetiva populAção deste 10cal
de beu§!,fic',far d!) aerv4ço de �egls­
t9s.de corretlp.Qudênçj.Il§..ÀÇ.Q1 c,�o
de valorelS decla,rado�, ú.Qlco lV.e!9
de transferência de fundos elt' 10-
calid�de@ ond-e não existem C8ta..

ç_ôes d9s C.T.T.·
-

Regista�o.tI o t'�cto Kom bastll�t,e
prazei" Q qual só vt'n:t4Elmon&tJ'ar
o intere8se que as populQçõe8- ru­
l'a'¡s-mepeoom aUtt .c.T.T.
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bandeiras etc. etc .. M�s '0- ti�
morense dizia-lhes que os por­
tugueses, também já isso vi­
nham fazendo desde há lon­
gos anos. «Mas voces mais tar­
de, serão' govérnadores desta
terra». - Nós não sabemos go­
verna r a nossa uma

_ (casa)
quanto 'mais' á Ilha. - «Nós

.

gosta mais de ser gové-rnado
po� b,ranco.. Gente de cor, não
bom. Mêmo' porrúgues, está
tratá a -gente como outra pis­
soa não trata, Se quando' zano.
gil dá:,bofetada ou pontapé, de­
pois está esquecê e" chama à

gente, fala e está a comer mes­
mo com gente do Timor. Por­
.ruguês ,está ,.fazê gente, mesma
coisiÍ� 'qtr� 'pai fai 'a £ilho, tlue
.:tu"ando 2;ang"" dá panfada, mas
depois esi� Camigo. Outro gen­
te, dQ:utré:derra, não faz assim.
PoituguêSê qué bom». ,E o n i­

pónico' não gostava de ouvit
tA,is; afirmações. E, elas custa­

ram'm tI ito
-

sangue a vários ti­
morenses, Qúe apareceram en­

tãomaus timorensesêl Sim isso
é verdade. Mas tal passa-se
em toda a parte. Se hoje damos,
somos bons; se amanhã tiver­
InO-S que aplicar um coreectivo,

,

passa�os a:,�er �aus. E ma�s/
en tendídos ha-os e roda a parte.

,

'Quenem rodos os civilizados
sabem lidar, éom o Homem do'
Ultra nl'a r•. está ms is que pro­

vado, Qué Pottugal é de Ion­
�� o país que mais sabe lidar
com estes Holliens, é também
inais que verdade, Será pelo
f#tó'do .português ter um gran­
de coração? Ser{Í porque só ele
sabe o qa:e .�' ,a saudade? Ou
porque sabe sentir il dôr do s�

.

ní�lhante como ilináüém? L

também certo que desde o, tem-
_

po -das';d¡'scobertas nós vive-'
mos em África� E o tempo
taÍnbém,·é :Mestre. -Seja pelo
que foi. o que é 'certo, doa is­
so a quem doer,' é que está
mais que provado, o H'omem
:de ,cor assim 0- afirma, que éo
Portuguê!! quem' melh<:>.r o sa­

be compreender. E é, positiva­
mente. isso .que, custa a este e

aquele;
,A·maioda desses novos in-

.

d.ependentes, (sei lá se o são)
não' conhecem, nem �abem co­

mo tem sido conduzidos os
H.omens do nosso Ultramar.
Nada lhes interessa que esse

Hómem viva na palhota ou·
n uma casa. O que eles sabem
que interessa aos seus novos

donos; e para-quem trabalham
e pela boca de quem falam, é
a conquista de novos,-merca­

dos. Se eles ainda há dias di­
ziam no jorna_! "O Século»,
que desde 1958 vêm quintupli­
candt> as suas exportações pa­
ra a África,. e que as esperam
aumentar a todo o momento I

,

Todos sabemos que há ain­
da muitos e muitos europeus

que vivem por vezes, em me­

nos que palhotas I Que bairr, s

de lata e de tábuas' de caixote
existem ém todo o Mundo. 1s­
t.:; infelizmen,te. Na India, já,
depois da· sua independência.
dormiam pelos passeios. junto
aos prédios e debaixo de_ arca­
das, centenas e centenas de in­
dianos. E até na estação dos
CTT. estava um letreiro di­
ze�do;,;«c'uidado com ·os gatu-
nos»., Isto em Bombaim.

.

'O qué é .dé lasÜniar é que a

ONU esteja escutando choros
de8fe e daquele, qué em prin­
Cipio ,nada tem que ver com o

que 'se passa na casa dos ou­

tra-s: Cada um em stia casa é
r�t E mesmo depois de morto
ainda 8ão necessários quatro
pessoas para dela o tirarem.
I$to se o morto não for de �er­
ta enver�adura.
.. A ..maneira como lidamos
com o ultramarino, pode ser

vista por todos esses fracos de
'espirita que tanto falam.

Se 'esses palradores quízes­
sem ve'r como é feita a nossa

'política ultrómarina, poderiam
ver, mas eles tal não 'desejam,
mas sim, só maldizer.
,

Da história do nosso UltLa­
mar, e da. maneira inteligente

e criteriosa como tem procedido
a maioria dos seus governan­
tes, muito haveria pua dizer.
Àpen�8 para, recordar, por ho­
je•. diremos, o que um dos
muitos governadores de Ti­
mor, dizia nas suas instruções,
ditadas por volta do ano de.
1907, às professoras que ti­
nham que ensinar os naturais:
«só ensinará a doutrina: crist;
ás educandas cristãs e ás gen':
tias cujos .pais ou. tutores isso

,

solicitãrem para mais .tarde
serem baptizadas, se assim o

desejarem. É expressamente
vedado á projessora ensinar as
educandas a bordar ou fazer'
renda enquanto não souberem
bem lavar roupa. cozinhar co­
m idas usuais, cozer. talhar
cabaias, (blusas) camisas. de
homem, camisas e corpetes de
��lher e duma maneira geral
todos -

os trabalhos habítua¡s,
ensinando-as a pentear-se e a

conhecerem osváríos preceitos
hi�iénicos».
Mais tarde, o governador

TeóEilo Duarte, homem que
muito fez pelo Ultramar, or­

denava que nenhum natural
descexia á cidade, senão vindo
com calção e

'

camisa. Desta
forma criavam-se necessidades
aos naturais, cousa' que" a

maioria não tem. vivendo sem
, ambições.

Tamhém, para'se ver como

temos governado. recordemos
que o grande m�hatema Gan";
di, homem, sabedor e viajado,
disse, falando então. aos india­
nos residen tes na India .Por­
tuguesa, isto quando 'se falava
na:

:

independência da Iridia:.
«não. áos portugueses nada se
lhes deve fazer, nem pedir. Reo.·
cordem-se que eles desde há

·

muito vem 'fazendo de vocês
xqédicos. prOfesso·res e, dando-"
-vos .lugares de" comando. A
esses devem vocês bdjar o chão
.que pisam. Nada devemos ten­
tar pois contra eles». E Gan-

· di conhecia bem a Histórlà ae
, Po:::tugal. Esse er,a um Homem:
E os Homens tem sido sempre
amigos de Portugal.
Não poderemos esquecer.

que governar povos, não .é mo­
dificar-lhes co mp le ta men,te
seus usos e costumes. Temos
governado sempre com o cora­

ção nas mãos. Sabemos o que
queremOs e como se deve fa­
zer. Se mais se não fez ainda
é porque tal não foi possivel,
ou· porque nem todolj cami-

·

nham como devem caminhar.
Por muito cu'idado que se te­

nhOl com o carro, há sempre
uma roda que chia.
Muitos tem sido os nossos

irmãos 'continentais que par;'
tem para o Ultramar. tentAn­
do o engrandecimento daquele
sólo. Muito se vem fazendo
dia A dia. Mas mais e mais se

,

podérá fa.zer amanhã levando
não só braços, mas também
Chefes. Ali tamhém é Portu­
gal, é o ci:ue diz' a bandeira
verde rubra quando o vento a

faz desfraldar. Portanto é sem­
pre tempo para ,se continuar.,
Mandaremos continentais pa-'
ra o Ultramar e traremos Ho­
mens de l:or parà o continente.
Oútrora não havia casa rica
que não tivesse um criado de
cor. Hoje paderemps trazê-los'
até nós. Não só para criad.Js" .

mas .para viverem por Cd �e as-

sim o desejarem. 'Teremos a

cetteza Clue nada se perdia
com o intercâmbio. Há, bons
homens de cor. Muitos vem

cá tirar seus cursos. mas pode­
rão vir outros que não vinham
pitra o mesmo fim. E sabemos
que a maior parte dos filhos
do nosso Ultramar desejavam
vir ao continente, e ficar tam·
hém se'tal fosse possivel. Têm
a palavra os Estadistas. Eles
dirão se não será passiveI tal
intercâmbio.

PREDIO
Arrenda-se, na Rua 4. de

Outubro, n.O 5.
Nesta Redacção s� inEorma.

P.O V O ALGARVIO

Por esse Novos· ¡benefícios
da Previdência Social

Continuação da 1.8 PAgina
rios da Previdência e seus fa­
miliares se fará sem -lue as

empresas e os trabalbadores
vejam acrescidas as suas con-

· tribu!ções pára a organização.
Uma breve sumula des no­

vos benefícios que a reforma
proporcionará aos trabalhado­
res comprova a importância da
proposta de lei ora em aprecia­
ção na Câmarà Corporativa. O,

·
documento prevê, nomeada­
mente, no campoda acção mé­
dico-social, o. in ternamento do
doente, pelo menos nos casos

de cirurgia; a criação do segu­
ro-maternidade, incluindo o

internamento, quando isso for
mister; a instituição do segu­
ro-tuberculose, compreenden­
do a cobértura do sal árfo do
doente, enquanto estiver inter­
na.do ou for sujeito a tratamen­

to ambulatório. Por outro lado
as' fórmulas que serão adopta­
das estabelecem uma maior
cooperação entre as Caixas de
Previdência dos empregados
do comércio e da indústria e

as Casas do Pov:o e, consequen­
temente. a possibilidade de
oferecer mais eficaz assistência.
médico-social aos trabe lhado­
res rurais,
A resenha dos novos bene­

ficios da Previdência que efec-
'

tuámos é,·parece-nos. suficien-'
temente elucídariva.: Não é
exagero afirmar que os novos

benefícios, juntamente com as

regalias que naquele domínio
a Previdência Social concede
aos trabalhadores e suas famí­
lias, compleram Um esquema
de . assistência médico-social
que se revelará dos mais adian­
'tados da Europa. Os beneficiá­
rios da Previdência e as suas

familías _te�ão ao seu dispor, a
partir da aprovação do dipl l­
ma, uma assistência clinica
e medicamentosa que cobrirá
pcàticamente todos os dscos de
doença 'que os possam atingir.
Por isto se justifica que, (er­

tamente interpretando o sentir
·

de todos os tra'balhadores que
têm conhecimento da p"ropos­
ttl de lei em referência, for..,
mulemos um voto: ,o de que a

Câmara Corporativa estude
ràpidamente (e finalmente .•. )

. o documento e a Assembleia
Nacional não :lemore a sua

promulgaçã o.

Vende-se
Motor em bom' estado,. mar­

Ca Peter, focça de 5 cavalos.
bomba e a respectiva tubagem.
Quem pretender dirija.se Il

· José João Pereira dos S-ant"s,
R.ua Almirante Reí,s, n.u 24
Tavira.

.

o almoço de homenagem
ao sr. Major Mateus Moreno

Continuação da 1.8 .pàgfna
nosso Algarv.e, esse belo e aben.

. çoado rincão luminoso da terra

portuguesa, uma dasmais ciritilan­
tes pedras do colar uno e indivisi­
vel de que se orgulha a Mãe-Pàtrfal
Depois o sr, Dr. José .Antônío

Madeira propôs que a. Casa db Al­
garve publicasse o «curriculum
vitae» do 'homenageado, o que a
assistência aplaudíu.
.Seguídamente, falou o Secretário
da Direcção e grande amigo do sr.

Major Moreno, sr. Hermenegildo
Neves Franco. que disse: Iustíeaí­
mo é pois a homenagem que todos
nós aqui viemos prestar ao sr. Ma­
jor Mateus Moreno, sem qualquer
outraobjecttvtdade que não fosse
a de Ihemostrarmos a nossa pro­
funda admiração e estima pelas
virtudes que o exornam como al­
garvio dos melhores, como regio­
nalista dos mais' puros, corno ci­
dadão modelar, trilogia, esta que:
bem podemos expreasar em dúas
únicas palavras e Bom por-tuguês» •

Depois usaram ainda da palavra
os sra. Dr. Jaime' Lopes Días, Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida, Dr.
Virgilio Passos. General Sautos
Correia. Dr. Júlio Gonçalves, pela
Sociedade de Geografia, Dr. Joa­
quim Alberto Iria, Dr. Humberto
Pacheco, orepresentante da Casa
dos Tabuenaea, etc
A sr.8 Dr.8 D. Maria Odete Leo­

nardo da Fonseca declamou al­
guns poemas - do homenageado,
ouvindo muitos aplausos.
Neste momento toi pelo sr-; Dr. '

Sousa Carvalho. entregue ao ho­
menageado o Diploma de Prest­
dente Honoràrío da Casa do AI·
garve, assmado . pelos presentes,

,.

acto que foi muito aplaudido pela
.aéaletêucia, e à sr. D. Rosário Mo­
renofot oferecido um lindo ramo
de Hores.
Depois o sr. Major Mateus More­

no agradeceu a homenagem vinda
de tantos algarvíos e. de outros

amigos que lhe deram mais 'uma

IJrova de amizade que muito o se'n�
sibllizava e jamais olvidaria,
Foi gem dúvida uma grande fe,.­

ta a qu� se realizou, na Casa do
Algarve, no passado dia 19, digna
a todos os Ht-ulos.

' '

Luis Sebastião Sebastião

r,e:,g 0,- - p,¡O f,
a 5 '.p 'e"r:s' ã,'o

REPRESENTANTE: .

ENG.O GUS T AV,O CUDELL

p O R T O -R,' do BolhãOe 157, Telel, 234á4,20282
LISBOA S,Av, Aim Gogo Coulinho, 1C· Tel 710342

EDITAL
Licenças de Estabelecimento Comercial ou Ind'usfriar

Doutor Jorge ltugusto Correia, licenciado em Me­
dicina e Presidente da Câ�ara Municipal de Tavira

Faço público que durante O mês .de Abril deverão ,ser

pagas eventualmente 'as Licenças de Estabelecimento Co·
mercial ou Industrial devidas pejas empresas' singulares ou

colectivas suas sucursais, filiais, agências, delegações, cor­
respondências ou estabelecimentos que' exerçam qualquer

,

ramo de comércio ou de indústria na circunscrição municipal.
. As licenças que não forem solicitadas durante o mês;

de Abril poderão sê-lo, e bem assim pagas voluntàriamente,.
nos dois meses seguintes, acrescendo neste caso os respec­
tivos juros de mora. Findo este prazo será levantado auto
de transgressão a todos os contrihuintes que não tenham
solicitado nem pago a sua licença.

. Nenhuma licença poderá .ser concedida sem que, nos
termos do § 1.0 do artigo 135.° do Decreto 16731 e artigo
12�o do Decreto n." 24916, o interessado apresente na Se­
cretaria da Câmara o Conhecimento da 'Contribuição Indus·
trial paga ao Estado.'

,

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que Vão ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho de Tavira, de U de Março de 1961

O Presidente da Câmara •.

forge Augusto Correia

P·aís fora· ... ,

6'Gnlenas. de pessoas vindas
� do Alentejo e do Algar-

.

ve a que se juntaram
muitas residentes na Capital'.
tributaram ao titular da pasta
das Obras Públicas o seu re­

conhecimento pela construçãe
da ponte sobre o Tejo, «aeon­
tecim errto que nos dá ius 'a

sentimentos de são orgulho é
entusiasmo». na expressão do
sr- Eng. Arantes e Oliveira.
Ao usar da palavra. o presi­
dente da Câmara Municipal
,de Faro sublinh.ou que a pon­
te sobre o Tejo será testemu­

nho e sinal das possibilidades
de uma Naç�o qq,e encontrou.

quem lhe p¡'epa:ra�sé o
.
cam i­

nhcdo progresso,

. () pres_i,deóle da Fundaç�o
Nacional para a Alegna
no Trabalho entregou ao

Dr. Oliveira Sahzar 'a-meda­
lha comemorativa do 25;0 ani­
versário da fundação daquele
orgarrismo, da autoria do es-­

cultor Norte de Almeida e que
.

apresenta, n\lma das faces, os
símbolos heráldicos da F.N.A.
T. e na outra a unidade da
Familia que aque'lá instituição·

.

sempre amparou e acarinhou.
Ao depor nas mãos do sr, Pre­
side rte do Conselho a referi­
da medalha, o Dr.' Bento do
Amaral declarou que .0 fazia
como preito de homenagem e

gratidão pelo earirího e ínre­
.resse com que o erc.inen te es-'
tad ista sempre tem acompa-
nhado a F.N.A�T.

.

IiII.J () banquete oferecido pelo
I� titular da pasta dos Ne·

gócios Estrangeiros ao

seu colega espanhol. o' Dr.
Marcelo Matias salientou a

amizade luso-espanhola, firme·
e indestrutível ao que o Dr�
Fernand-o C�'!itiella r. spondeu
que a ami�a4e ê' â solidarie­
dade que �une os dois paises
peninsulares é, mais antiga e'

profunda que qua'lquet pacto
e, por assim ser, há vinte e

cin.co anos, e.m graves circuns­
tâncias da história de E6pa­
nha, deu P.:>rtugal uma prova,

que os espanhóis nunCa esque­
cerão. acrescentando que em

outro qualquer'momento essa

amizade e solidariedade tor­

nará a dar a prova máxima se

for preciso preservar os nOS80S
valores mais essenciais e mos­

trar que somos donos do nos�

so dest:no.

foi criada mais uma Funda­
ção por iniciativa de Sara
Beirão e de seu' m'lddo.

destinada a recolher e susten,­
tar na velhice os intelectuais
e artistas teatrais, de naciona ..
lídade portuguesa, que se en",:
contrem dhoinuidos fisica':
mente ou em :i:ná-s condições
económicas •. numa Ca,sa de
Repouso instalada na Quinta
dos Freixos, no concelho de
Tábua. Na cerimónia da cria­
ção da Fundaç;¡'o falaram a

escritora e o titular da pa'sta
da Saúdé e Assistência que se

referiu em termos assaz elo­
giosos para a be�ex;nérita ati­
tude do' casas Sara Beirão­
António Costa Carvalho.

t
Agradecimento
José Pedro Gomes Vidal e

sua mulher, Aureliano Verís-
. simo e sua mulher, agradecem.
muito reconhecidos a todlls as

pessoas que se dignaram acom­
pànhar à sua última morada
sua saudosa mãe e gogra Ma­
ria Rita Gomes (da Barroca).
Igualmente·agradecem àque­

les que a visitaram durante a

sua curta doença e bem assim
aos que se dignaram assistir
à spa ,miSSa do 7.· dia.
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Nó meio de tanta desgraça •••

parece que nem. tudo é mau L ..

Continuação da 1.8 Pàgina

não são feita$ de cabeça ••. do
prior saem-da cabeça do pedrei ..
ro ou do mestre de obras, o que
aínda-é pior.
Mas enfim, o projecto fez-se

e muito sensatamente foi sub­
metido ao parecer da Direcção
Geral dos Monumentos Na­
cionais, foi à Urbanização e

não sei a que repartições mais,
e a verdade é que veio aprova­
do com todos os matadores €

talvez até trazendo apenso um

diploma de distinção...
.

No entanto, mío fosse oDia­
ba tecê-las,' o inteligente Pá­
roco ainda aproveitou a passa­
gem do sr, Eng. Santos Si­
mões por esta cidade pala ou­
"ir.a sua autorizada opinião
sôbre o que -se projectou.
Por acaso assistimos a essa

troca de impressões e foi nessa
ocasião que vimos o «boneco»
que constava do seguinte: À

.

esquerda, o que está; velha.ca­
pelinhà. «Figura» cheia de no­
breza, nobreza' pobre, é rerto,
mas no entanto nobreza que
se impõe pelas suas linhas
harmónicas,' equilibradas; no­
breza que se mostra tal qual é,
simples e despida de quaisquer
ornatos ou atavios supérfluos.
QU,e se apresenta apenas com
uma pequenina f,,!chada em

forma de empena 'limitãda pe­
las duaslinhas das vertentes do
telhado que do' centro descem
simetricamente para il direita

. e para a esquerda, sobrepujada,
no vértice do ângulo assim
formado, por uma cruZ de fer­
ro. À um dos la.dos, o esquer­
do de quem a observa, !,lm mi­
núsculo. Cbmpa;nário' apenas
com uma sineta pouco maior'

que a vulgar esquila a pend'er
do peScoço de ovelhillha man­

sa. Ao centro uma porta de.
proporções correctas, ladeada
por duas pequeníssimas jane-
··las. Do lado direito da mesma

folha de' papel está representa_
da a obra a fazer.' A mesma

nobr�za mas agora espaven­
tosamente abandalhada' e cOm­

pletamente desfigurada por es­

pampanândàs de novo-rico a

que não falta um decorativo
beirado que, segundo se disse,
seria vermelho. A porta é re­
baixada:; pOT cima da porta tim

óculo, e as jaudas agiganta­
das como se vistas através de
lunetas de aumentar •.• Porta,
<,culo e janelas a esprejtarem
por detrás de incríveis ferras
género teia de aranha, emItin­
do pernas a.irradiar em todos
os sentidos, enredada& tm re-

torcidos apêndices.
.

Se nos tivessem dado forle
marretada na cabeça ;não teria­
mos ficado mais atordoado I ...
ImpÕe-se de.!lde já um escIa re­
cimento: Pelo ar um tanto

comprometido do cauteloso Pá­
roco ·£icámos convencido qUe
esta consulta levava água ro

bico. O Reverendotainbém não
devia ter gostado muÍto de tal
transfiguração, o que bem de­
monstrou com o acatamento
quase satisfeito - é por isso
honra lhe se4a feita - da re­

provação pura e simples do
Dr. Santos Simões -sobre tudo
o que se projectava fH,zer.
Este senhor apenas aconse­

lhou á reparação do telhado,
.

Umas cantarías com ferros, cujo
tipo indjcou, a colocar nas ja­
nelas e nada mais. Não tocar
no resto que s·eria de extrema

gravidade e, pelo menos, de
muita delicadeza ••.
Cremos que, devido 8 o bom

senso do Pároco e ao sábio
conselho do Dr. Salitas Simões
assim se evitou que caisse mais
um catacli�mo sobre esta cape­
lhinha ao mesmo tempo bem­
-fadada e .muito infeliz.
Bem-fadada porque ela ar­

recada no seu seio um precioso
retábuln e mostra invulgar ro­
dapé de belos azulejos, tudo
iluminado por interessante
lampadário de latão dos bOl\s

,

tempos em' que seTvia de cape­
la onde 08 reis de Portugal ou-

viam missa quando hospeda-­
, dos na casa ali em frente que
m e ís tarde foi cadeia civil.

. Infeliz porque .. pequen iria,
tão pequenina que da porta,
estendendo os braços, quase se

tocam rodas as sua's pa redes,
se encontra entalada e muito
espremida entre dóis prédios,
um, género gaiola; produto da
artemoderna que estaria mui­
to certo num bairro moderno;
outro, verdadeiro «p�gode clri­
nes» que, a lcandore ndo-ae ern
muito dinheiro, grimpa. por'
eima dt' todos a gozar de' lar­
gas vistas de que ela, a pobre­
æira, foi esbulhada. Como se

isto tudo fosse pouco, ainda por
cima cruelmente a mutilaram
da sua sacristia quando o tal
«pagode», para aumentar os

seus domínios, acenou, não
sei a quem, com, uma mão
cheia de dól ares- •.
Não'sabemos nem queremos

saber quem traficou com o que'
não lhe pertencia, mas o tacto
é que a capelinha ficou sem a

sacristia com todo o encanto
dos seus azulejos e sa be-se Já
do que mais.

.

Quando o vizinho do outro

lado fez obras, pot um triz que
tl.da a igteja não desapa receu
-da topografia desta cidade que
assim zela pelos seus valores
espinitua is , • .

•
.

Muito disparate se faz pela
gula do dinheiro I .... .Disse o

rev, Pároco que ainda bem qUe'
as obras eram assim limitadas
só aos te lhados, pois não tin ha

,

conse,guido verba para .mais.
Daqui lhe respongemos nós:·

Ainda bem Hue não hã dinheiro
para mais. � mesmo caso pará
lhe dar os parabéns, sr. Prior.
pois coni as sobras, se as houves­
se, poderia ser tentado a fazer ál­
guma 'coisa menós acertada ape­
s<J,r da sensatez que mostrou nes-

te caso.
.

Quem estA livre das tentações
do Demónio e dar um passo mal
dado?
Uma coisa hà, no entapto, mui­

to.de espantar: Coma ê que a Di­
recção Geral dos M'onumeritosNa­
cionais aprovou um tal projecto?
Os senhores, necessàrlamente

cultos, que fazem parte deste tri-
.

banal sem apelação devem ter em
vista sêieccionar muito cuidado­
samente as .visinhanças· e convi­
vências dos ·monumentos nacio­
nais. neste caso'o castelo, que tem
a sua zona de protecção devida­
mente deliniitáda' e que deve es­

tar ,enquadrado numa urbani�a­
ção inteligentemente condiciO­
nada.
Nessa zona estA localizada a

igreja de que estamos a tratar.
Urbanização implica a ideia de

um arranjo ambiencial, de modo

que os difereDtes elementos que.
lhe servem de matéria constituin­
te não briguem uns' com os ou­

tros e antes se acomodem,. de mo­

do a que a harmonia e o bom gos­
to imperem no conjunto.
Poder-se,-ta dizer que o projecto

cstava nestas condições?
Parece-nos que bastaria ver o

desenho para' concluir que não
no entanto uma coisa é estar mui•. '

to bem repimpado em poltrolla de
repartição, a despachar e senten­
ciar sobre projectos mais ou me-·

nos bem garatujados e outra coi­
sa é estudar os problem!ls dn lo,
co». .. e mesmo assim cuidado e

muito cuidado I Este subjectivis­
mo de encarar questões deste
género às vezes tem muito que se

lhe diga I ... Não convém muito
emitar opiniões de ânimo leve
porque se hà muitas coisas que
são monumentos nacionais, mui­
tas outras hã também que não fo­
ram ainda elevadas a tal dignida­
de e esta pequena igrej,l, na nos­
sa fraca opinião, merec,e tanto
sê�lo como a da Miscricórdia que
jA IA chegou hA muito tcmpo!
Se não lhe ganha em pedras, le­

va-lhe a palma em pinturas e

azulejos. '"
As obras de arte são como os

hómens: «Não s'e medem aos'pal­
mos» ... e talvez na sua pequenez
esteja grande parte da sua gra-
ça(... .

' .

Mas no ,meio de tanta desgraça
parece que nem tudo é mau. visto

que eStia mesma desgraça, que s.e

topa a cada passo, desencandeou
um simpAtico movimento de pro­
tecção ao <we ainda resta d.igno
de se ver e admirar.
A Câmara, o Grupo Cultural e o

rev. Pàroco estão a conjugar os
seus esforços. no sentid'o d� se

criar o museu da .cidade.,
Numa terra q ue tem nada me­

nos de três deeznas de igrejas;
em que hã igrejas para daI e ven­

der; em que hã igrejas para insta­
lações de cavalariças. ou a servi­
rem de canis e para arrecadações

••••••••••••••••••••••••
.' .

: Notícias Pessoais !'
• •
.

'

.
•••••••• ••••••••

\niv,ersarios

Fazem anoss ',

Hoje - D. Catarina da Çoncei­
ção Costa eo menino Brãlio Ale- '.
xandrino Tavares dos Santos.
Em 2;7 .:_ D. Maria de Lourdes da

Saúde Pires, D. Maria josé Madei­
ra, D. Macla Sebastiana Andrade
Ferreira, . menina Maria Genaldt­
na Reis Teixeira Lopes e os ars.

Damião António de Sousa, Antó­
nio Soares da Fonseca, Henrique'
júdice Leote Cavaco, Joaqutrn Do­
mingos e Apotínàrto Damasceno

-

da Fonseca e Silva.
Em ·28 - D. Beatriz Costa da

.
Fonseea e Silva, D. Mada Eduar­

. da Ramos' Píres Modesto, D. Ma­
ria Laura Romeira -Cansetra, me­
nina Angela Maria Lopes Felícío
e os srs. Fr-ancisco Fernando Con­
tretras Lopes, José Mateus Men�
des e Luis Carlos' Gonçalves de
Freitas l�a:imun.do... ,',
, Ero 29 '- I>� Ma!ia yitorina Par­
ra Viegas, D. Laura de jesus Eus­
tácia dos Reis{:' D. 'Custódia' das
Dores Viegas",e"6 'sr. Custódio
Vitor Palmeira. ' "

Em 30 -Sr. Manueljosé Leiria..
Em 31- Menina Maria da Con­

ceição Machado, D. Ester Alice
Rodrigues e os srs. Mateus da Pá­
dua Cruz Teixeira de Azevedo, Se­
bastião António da Encarnação 'e
Arnaldo Martin,S da Costa. .

Em 1 � D: Almerinda da En­
carnação 'Luzfa e os· srs. Renato
Jnlio Peres e Renato Teodoro
Agostinho Bento.

Partidas e Gheg,adas
Encontra-se nesta cidade, o nos­

SO prezado amigo e conterrâneo
sr. José Augusto Reis Junior, che­
fe da Repartição do 8 o Juizo Cível
de Lh¡boa.-, .

- Com sua familia encontra-se
na sua quinta, de Nossa Senhora
da Saúde, onde veio passar a PAs-.
coa, o nosso prezado amigo e con­
terr'âneo sr. Tenente-Ceronel João
Carlos Guimar.ães.
- Com sua esposa e afilhada se­

guiu para a sua casa em Rabat.
onde vt!.i paasar a PAscoa, o nosso

conterrâneo e assinante sr. João
de Mendonça Va�ues, iti1port�n-

.

te industrial. .' ..

- A fim de passar a »àscoa com
sua familia� encontra-se em Tavi.:.
ra o nosso. v.eiho amigo e conter­
râneo sr. Coronel Vitorino'Rodri­
gues Corvo, residé�té na capital.

'

,

\

QUando regressaya de Coimbra,
onde ,fora buscar sua fUha sr.S D.
Maria Leonor Falcã6 Padinha e

,seus 'netos, pt'óximo do Barnancó
do Velho, foi vítima de u'm lamen­
tAvel desastre que. felizmente nAo
teve consequências.graves,.o nos­
so prezado amigo sr� Tenente
Francisco· Solcsio Padinha, presi­
dente da Comisllão de Assistência.
,
Fazemos votos peio seu coniple­

to restabelechpento das pequenas
�scoriações ,soft-idas.

La'r da Criança
Donativos recebidos durante Ó8

Uletles de Jane'iro e'Fevêrelro: '

.

Dois anónimos, arroz, toucinho,
carne .•bolos e laranjas; Anónima,
bolachas e amêndoas; D. Judite
Prado, toucinho e azeitonas; Sr.
Marcelino. Galhardo, laranjas; D.
Isaura Ferreira, azeite; Anónimo,
repolhos' e bata'tas; D. Joaquina
Passo$ Amaral, fruta; Sr.. António
Gonçalves' Coelho, 20 quilos de
pão; .sr. Prior, vArias peças de
roupa e bolos; Anõnima, azeite,
grão.s e farinha.; D. Maria Uete
Lopes Dias, 2,0$00.

Vende-se
Uma horta com abundân­

cia de �gua, pomar de laran­
jeiras e diverso arvóredo, si­
tuaJa, 'no Brejo. Também se

vendem duas courelas, uma'
coni moradia, no sfti9 do Bre:"
jo� e outrá � no Poço do Vale,
contendo. t!mbas os quatro ra;"

mos. "

Quem pretender dírija-se a

Àrnl:ildo Henrique, sitio do
Monte AgQdo _:_ Santo Estê­
vão.. '

Assinai O «PODO RIDarOlo»
de materiais de .construção,· haja
·também uma ou duas pai'a mu�
seus.

O Dr. Santos Simões lembrou
para este fim a da Misericórdia
ou a de S. Paulo. '

Não querendo impor a nossa

opinião, achamos que as duas de­
viam ser utilizadas nessas funções.
Na de S. Paulo ficaria bem o mu­
seu de tudo o que n,ão fosse es­

trictamente paramentos e peque­
nos objectos de culto, porque es­

tes ficariam melhor na da Miseri­
córdia.

Semana Santa: em Tavira'

Continuação da ¡;" página

Cela do Senhor Ser não Mandato
(Lava-pés) Comunhão Geral � Pro­
cissão do Santíssimo' que fica ex­

'posto até A meia noite.
(No fim desta cer-lmõníavestarão

abertas e ornamentadas todAtl as
igrejas da cidade. O Særrtíestmo
estará exposto na Ig,r:Jja de S. Tia­

go, S, Fr-ancisco e do Carmo, além
de Santa Maria,)
Ás 21.30 horas: - Procissão dos

Painéis.que sairã da Misericórdia,
vlsjtando as igrejas da Senhora da
Piedade, St.s Ana, Nossa Senhora
da

.

Ajpdll, Carmo, Livramento,
Ondas, Senhora da Consolação,
S. José, S. Francisco, S. Tiago é
Santa Maria.
AI! 23 horas: _; Hora Santa para

encerramento.da Adoração.;
Sexta-feira Santa - Paixão e

Mqrte de J�sus.'
,

As 10 horas: - Em S. Tiago' Ofi­
cio de Matinas e Laudes. Ccnñs-

.

sões.
.

'. .

Dia de Jejum e Abstinência.
As 15 horas em St.8 Maria - Pai­

xão, Adoração da Cruz. Dtstr-lbud­
ção da Sagrada Comunhão e Pro-

.
ctssâo dQ Euter-ro para.a Igreja da
Misericórdia, onde haverá sermão

,

. Ás 21.30 horas, na M,isericórdia:
- Via Sacra e Procissão do Enter-

,

ro percorrendo as rWls da cidade.
Ao récolher, em St.8 Maria, have-
rã sermão..

"

(Ãs 15 horas - três da: tarde que
nenhum fiel deixe de, se recolher,
por momentos, medítando na

Paixão e Morte de Cristo).
'

Sábado Santo - às 10 horas, em
S. Tiago Oficio de'�atinas e Lau­
des .. Confissões
A's 22 horas: - Vig'lia Pascal

com a bênção do fogo. do Cirio, e

A'gua Baptíamal Renovação das
Promessas do Baptismo. Missa da
Aleluia.

'

,

Domingo de Páscoa - A's 8 ho­
ras: Missa na Igreja de N08sa Se­
nhora da Ajuda.
A's 9 horas - Missa em Santa

Luzia.
'

A's 10 horas -:' Procissão de San-
tísalmo.
'. .

.. A's 1l horas - Missa da Ressur­
rei';ão c Hom.ilia'.

.

SerA_ prégador das .801enidades
o franciscano �Rev. Frei António
Pinho .. '

No ItiQerárí6 de costume, A pas-

C H,U V A,S'
ContinU}lçao da 1.a página

São de certo modo consíde­
râ ve is os prejuízos que sofre­
ram ",lguns proprieti rios e pes-
cadores. , :,'

Foi pena que se tivesse .re ...

gistado este incidenêe, porque
a acção benéfica (hi·s chuva's
veio prosperar imenso. os

campos.

PRÉDI,O
Vende-se com quintal e ou­

tras dependências, na povoa­
ção de Caba:nas.

Qu-em pretender. dirija-se a

'. António Ml,lria Fernandt's, em
Cabanas de Tavira ou a Ernes­
to Teixeira;' R.ua dó Cãtivo,
40-1.· - Porto.

.

.. Agradecimento
,., ,,--'

Rosa Olina Correia e se'(i '.'

filho Manuel Vitorinõ Coe­
lho vêm, por este meio, agra­
decer reconhecidamente a- to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à,última ma­
tada o seu .:horado marido e

pãi Francisco Coelho, falecido
-no dia .23 c[e·Fevereiro do ano

coerente .:

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa.no ParqueMayer,
na Tabacariajaime da Silva.

sagem da -proclssão do Enterro,
recomenda-se ás Casae Comer­
ciais que dêem menoa.játenstda­
de á iluminação das fluaflmontras,
poseívelmenæ dando-lhe a cor

roxa. ,
.

Também se recomenda a08 rno­

radores por onde passa a P¡'ocis�
são do Santissiino que ornamen�'
tf,lm os, seus prédiofl com colgadu.
1;"as.

(Da Secretaria Paroquial)
_',. 'mm

J. t\. PACNE,C:O'
lrlVIRPi

Fá,bricas de moagem de
"fa'rinha espoadã e ramas

I Uma maquinaria· completa aliada
a um escrupuloso fabrico fa'zem
com que os produtos das fábricas

J.' A.' PACHECO'"
hznham a consagração do

público qUfl os consomfl.

JElEFONE 13

w' .1I8... IIÜU1 .........

-

APARTADO 13

Mansinho

E preju!zo total a aquisição de relógio
que não seja' de. marca garantida!

Omeua,'
.

Zenith, Lon,Ulnes, Brellllll,
Iisssot, Cortebert, Aureus, Saralnes,

Amuria, ArIUS, Dsha, Ulfrlines, . Clmu, Zioal: Relord, DOHa, •

Luhei, 'Zotu, HerUn, Sulu wateu, Wblte Star, wateH, Sorel, LlorolD,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, le[blnos, Lanlll, lagus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade e�¡�ual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garandndo que os seus preços não oferecem con­

tranta com os de outra casa, em virtude das suas'
compras serem efectuadas em condições val,ltaj9s8s

As marcas

Encontram-se à yenda na

Ourivesaria



A 8&pionag&m
.

está
.

�tiva -
-

'AS últimas descobertas de grandes casos de eepionagem,
em vários' países, faz crer que, desde o fim da últimª
guerrA, é este omomen- .. . ........ .

...::. p!�t;�����o !:;ses�lci�:; .. ..Il ....'tO�...�:.:.���i�� hJL ..
arece multo srmp es, a

primeira visra; a falsificação de passaportes par a uso 'dós
espiQ.esi cujá' nacíonaltdade tenha de ,ser ocultada, mas não é
bem, assim, De todos os processos qüe con.heceraos e 'que foi
utilizado pela Russia, Jurante a úlHin,a guerra, b'a:t!eu e de
Ionge os meios empregados pe'Ias outras naçôes,
Parli isso-lhce serviu-á R-us-

.

II1II.. .._... _
. sia -'" um processo . que para
muitos é ralvee novidade, Pois
aqui o revelli,mos. Foi duial;lte
á guerra civil de Espanha que
os russos obtiveram milhares

·
de passaportes veraadéirb�pa­
ra util1.zar· lia esp iorragem,
Aprov'ehan:do os p.assaporteS

-,

.dos estranaeiros que' corrstí­
tuialÍl iÍs brigadas internado­
nais (e nessas bxigadas .. .havie
c o m b a.t e n t e s comunistàs de
muitos pldses) a Russià só ti­
nha o trabalho.de mudar nes­
ses Joct.IJl�ntoTs os rerratos.des
seus verdadeiros'detentorespa­
ra os

¡

dós seus espiões.
L�ia;se 'o �ue o general rus-

.

, so Ktivitsk,i, que se ,d�,�itiu
de agente do gC!ve:rno de Mos­
C0'l70, deíxou escrito no seu li­
vro «Um agente de Estaline»:
«Quando se apresentava um

-voluntârío, mandavam-no pa..;
ra um esc;ritório de recrutamen­
to s'ec:re'tÓ, ônde'eie p'reenchià-o
qaestio,Dário, devens'o depois
esperar lI1ue o chamassem'. A
,Guépéou procédia então a um

in'qu-érito 'S'ôb'te 'a-s su"as "opi­
ñÍõ1"S' ptllíti'cas. Se''pà:tl''cÍa acej-

"táve:1"um a�etlte da Gué,peeu"
que' iâra"S v'e:�e:s 'era russo e 'fiem

-&ra, mem,hi'e élficiaJ d-o j?'ai.'>t4do
co�unista submetia-o a. la�o
inténogató�io.· Depois deste
i-nquédto pQHti,c,@" q ,homem ia.
a àm�"éxa>in!é fe¥te por',r\ÜIi df...
nico cuja simpatia póf a caúsa 1'@()&1 de¥'e_'s,e ,ã- 'const-ru:ção dacomunista estava acÍmn d:e to- barragem em D;leia-Iua, obrada � s�,9peit�� :Qu&n.dq.er� re- n'otáyel,do governó fran'œe' econhecido bom para o serviço à rede de estradas que ligarecebia. Ull)a ,guia de march� e Seez a Modana�.isto é, quasetinha 'de ,ge a'p.resentar': ¡()'nde � ;aa,'sul da região àa Savoie, nolhe tôirse, ind,icá.do. :

"

"·Condado .de· 'Bourges, ondeTodos os passapor,tes era�
_ existiu uma aldeia - de Tignestirad'o'S

,
a6S :voluntário�f JJ089 �,- que foi irrunnad'a em 1952

(Íue chegavam. a Espanh.a',e pelas águall da referid,&' bar-
ra ras vezes l�es eram r,estltu�- ragem.'

.

dos ..Qua�·do Ji�. volun,t�r!Q ,

'

'Sàbx:e o dorso ,do pequeno
era lIcencIado, dlzlam:l�e q\le, - planalto If:ltet:�l, na margem
o se� passapo;rte se ttn"ha e�-

"

eS{luerda da barr�gtm, ergue-travlad�,. So' o� �tados-:Un�- -se um campanário ladeaâo de
dqs en�H�ram !'erca de dOI� m11

pequenaS casas e chalés alémvoluntal'los para .,a Esp.a.n.4:f:l e de um'CJufottáVlel hotel situa-
hinguém ignora que os pà'Ssa-' do mesmo à face da pista de
portes anrericanos' 'são "muito' Toviêre e um: imóvel dividido
8�l'f'cÍa�0� no qua,rte�-g_enera-l . 'em mode-raos -«ap,partements».da Guepeou, em M o ,s C? v o. Várivs téléskis ligam a mon-
Quase toda a bagagem dlpl6- tanha gelado à planície onde

· mática,·de Espanha (lue .che... .

nos. enC'ontramos .numa &Ut3-
�ava �;�g'ub:i}ljl;ka leva'va �ran:- ,.,

-[pulotte' que n6S trouXe de
ae. num�ro de p�ssaportes da Lausane até aqui.btlAada lriterna�.19J:lal:" .;,

. ,n,oje vam@'S continua'r o
Enquanto e�tlve em M08�0- "

1IOSSO
-

itinerário até ao Val­
<Vo, na primavera, de _-1.�7<'",v;i,:;: > -d'Isére�' grand'e estação des-
l\Tãrí.a,� ���es essa �agagem n�s portive. de altitude com pistasiiscl'l'Í�:fI��..d� !!c:cca���strangel- familiares e de competiçãO' on-
l'ta da Guépéou. Um día, c�e- 'de se realizou em Janeiro o

ga���," ,çe:r;n ; .,pass,aI?ortes: ClI�- ;�, ,Critério, Nacional Feminin"
queii:tã'-'etãíñ àm'êhcàIi�S:' 'T'I� "", "dé sky»' para "ã Taça Jantzen
n' t..--·m ne"'t' ,Cl· -:1� , .. ';"olda,dos,- 'r .,. h .- -

't-
, " ",__ . -1>':

t
..;J. ·-'OS'� . 'Ji:' ,,,- '� ."'''', --,<,,'" "'-. "e' Ja'nes e mes a xes a· aa .L. -

mortos e COnStltulam um bom cola de Sky.achado. O;s':4)assap@Ytes dos";::.A e-s-eora de sky"com 7 tlas­
,mortos, ·de�ols?�e�.al�umaB,!e- • s�� e 45.m.onitores está reple..
man,a� de Imfu,erlt� J,g�to â;as', .ta; desde �ós primeiros díils do
fam lhas dos. seus â·etentores,

..
<à'lO ". .

.
_

'pa�savam fãcflm.entEi---parà ,.�s·
, --- Hã aqu'i tod'o�' ós m'eiC;s dt!

�a?s dos seus novos �:op�.le- tllansporte :;.� �ele£é;ricos.10 te-
tanos, os agentes da ,Guepeou». +éms e, a-œ, -um -serviço de

,h.t',ticópt�ro.
A estação principa) para,

d,esportos plÍncipia no aia 15
tiJa Luz 'de Tav'.ra ;·:de Dezemrbro e'téllmina, pràti-

'

<lamente, no _§ia> 50 de Abril
"',de cada ano. Todavia há sem­

·pre turistas tanto no Va:l-d'Ise­
're, como nó La�-o de Tignes,
\Trsto O climafs'er m:agnjfi�o nos

'restantes -meses nesta altitude
..;_�S50 metcos - mide se dpó­
lham nada menos de 34 hotéie
de duatS a .quatro (lat�gorias.
Almoçamõs no «Bal du Soleil»
·para depois continuarmos a

'viagem até Megeve, na Haut­
-Savoie.

tarso de �op.te e' BD1falUS SrnJel'... �.. - _.... - �.. -

InictàJteé 'a'inunhil"mai'8 u'm Cur80
Singer fla Luz lile.·Ta,vira, para o

qual jã 'C8tá inscrito 1lít;l: elelVago
número de aIuna8. ,

E8tes .oU1'808, que 8ão 'de grand�, .

· utilidade para a formação da mu­

-lhev, �s: �e!e8 resultam, e�ttaor-
,

dltlãria8 vantagen8 para o lar,'
têm merecido por todo' o Paj8 o

apoio geral.
A Singer e, incontc8tàvelmente,

tlma da8 toal8 afamada8 máquina8
de c08tura e o 8eu nom'e, que 8em­

pre tem grangeado justa fama
mundial. é por 8i 8Ó unia reco­
mendacão para a organização e

garantia do suce880 dellte8 cur808,
A ré,altzação'de'mai8 e8te�cur80

na Luz d'¢ ·Tavira elltá a êlf1"go do
IIr. J(:)8'quiin Jesé Valente" cencel­
tuado'agente ,Singer n<? concelho
P- 8erá, co-mo 08 anteviore8 que 8e

tê� re'âJ,f,Z,'ado Ire8'$ i'egfão-, mai8
um triunfu da8 organizações cSin­
ger•.¡",...,.� ,'" '�,.... �-. - .... ·r·· . _""''',- ,-

Na [ago de tignes
....,

'

- .

,foi criada
_

uma �ova �staçao de Sky.'
HÁ �erca\ de doés -8n'os'-aincla

-; -:hã'o 'e'Sta'V'Q �de¡rc'Ohe:rta e'sta:

est-á.�ão de sky, 'hoje ¡P.ro�,uIa,­
.

da peles lOkiadore,s ta,nto fran­
ce-ses come itãHan.()� vÍ-s,to,que
Tign'Os encontra-se 'á dois' p.s­
sos do Val-J'I/olere quase na:
frenteii'a bcanca e {\la dfrecção
d,e· Valé d,ÀO'sta. £',vi<l:e'J.ii:te­
mente (t'Ul! a \Ta:I'Oriza-ção aeste

Luís Bonifácio

07iZeTILHtl

Mas-que grande trovoadaJ
A· Volta 00 Algarve em -bi,¡,leta

LouletaRo'Despel'tos Clube
22 - Victor Tenazlnha
23 - Manuel Perna Coelho
24 _ Francíseo Fauetlno
25 -- J�ão C!M'les Jg�ttn".
26 .: J.oão. deDeus SUy,a
22 - Herminio Correia

_

28 - Valéria ClaJ'a
'

Ássoc:.iaç.ão D.espAnth�...oY.J!8A$�
29 - LatJ¡r�QttiM MengCiJ
30 - João Soares

Sporting Clube F.a.ense
_

31 - Inãcío.Ramos

Ác:.:adémlc� Fut.ebo',CIJal»e,
32 - Alberta' Carvalho '

33 - Anténío Santos.
34 _ Prancíeco Marfnho

· 35 - Manuel, Castro
..

36 - ,MartlB8·,rle A'Lmeida

Futebol C'�be do Por,to

32 - Azevedo M;_aia
·
38 - Car-los Car-valho
39 - Sousa Cardoso
'40 - Sousa Santos

· 41 - José Pacheee

Sporting Clube de Portugal·
42 - J08é Pedro Car-valho
43 - Vehtur1i Crtstevão
44 - António Pedro Júnior
45 - A;rUuoo -Car-v.aiho
46 - 1\1 a ovc'). Graç-Q,
42 - Ag08tlt;lbo Brt\8

Sangalhos Desporlos Ctube
48 - Antonino BaptI8ta
49 - Henl'i¡;¡.ues da SUva
50 - Anter(i) J<;UatI
51- Antón.io Ferreir,a
1)2 - Alve8 Barb08a

G,rup,o D. Pllthe,iro de .J,.ourtt�,
53 - J0861Firmino
54- Pedr.a Pola:j,oal'l
51> � Artur ,Car,reir�
O itinerario de hoje é o 8eguin­

te : Tavira, Sa'nta Cata-rina, S. -Brá8
de Al}p@Ttel, -Barvanco do 'V.elhe,
li'ejtcira, CacJ¡op�..

· Mar,t.j.lioqgo,
Per.ell'o. Cru�amt!nto d.e :Alc.olltim.·
Azinhal, Ca8tro Marim, Vila 'Real
de' Sa-nto' A ntõni'b, Mon�e -Go�do,
CaccIa, CQoe�ição e lta.v;ira,,(2.vol�
ta8 â �ista). -Partida à8 T hoca8 e

chegada à8 12.
Na tarde haverá fe8ti'Val q.8 Pi8·

ta que terá o 8eu inicio ás 15, ho­
ra8. Di8putar-8e�ã(!) ,pr�va8 para
pqp.td�11e8, ,iniei(t:d08 e' amp,d.oves e

finalmente a grande p.rova,de' 20
volta8 à ·P·i8ta" por 8érle.8, 8e,gun·
do a ordem da cla88ificação geral
de8 corredor.e8. para . di8puta da
taça d)am�,ceno C_ov:ão.»:.

organizada pe-Io Ginásio Clul}(Z de Tâvlra

MA'RIA

COMO temos noticiado Iar­
gamerrte.o Ginásio de Ta­

vira está Je;van.do" a- efeito a

Volta ao Algarve, na qual par­
ricipam os melhores ciclistas
portugueses com vistas á Se­
lecção Nacíonal,
Arroja-da a iniciativa do cla­

he de Tavira, que não olhando
a despesas fe.z deslocar ao AI- .

g�rve uma imensa caravana
de ciclistas e acomnanhantes

. que com à cjjr berrante das
camisolas, e a decoração dos
carros e o som esrridente dos
ahifalantes está, enchendo de'
entusiasmo e alegria o Algar­
ve inteiro. De Tavira a POT­
tíæ'ão, il Messines, a Ca.chopo'
e a Vila Real de St.o Àntónio.,

.

todos aguardam com o maior
interesse a passagem da Volt{l
e .os prémios de passagem que
têm sido atrtbuídos são Il fa­
vor do entusiasmo que em to­
dos, os pontas reina e do reco­

nhecimento desta grande or­

ganização•.
Estão tomando parte- na

Volta an ALga.rve :os ciclis,tlis
a.baixo mencionados cuja nu­

meração é a que a- segúir se

indica, para que bs nossos lei­
teres melhor' os possam iden­
tificar•.
Gin'ásio Clube de Tavira
1 - Alcide :Neto
2 - Humberto Cor'V€l
3 - João Bàr'bar.a
4 - Jorge Corvo .

, 5 - J08.é Libanio Medeir08
6 -.J08e 'Pedro Martins
2 - Ma,nuel Victor Lpllrenço
8 - Sérg.io Pá8coa
9 _ yirg'i1io Nunc8

ÁguiaS-de Áf�iarça
io - Al1'tón.io Pi81:l,o
U - Lima Fer.na,nde.a
12 - J08é Manqel Marque8
1� - Ag;oatiuh9 Co.rrei�
14-J,oaq,uim Caaimiró
15 - Màrio Jordão

Sper.t Lisboa e ·BenfiC.a
16,- Henni'lue Ca8tno
12 - Bidili) do R08àr.io
12 - M·a,nu.el Simõe8
19 - J08é A.na8tácio
20 - Pei*o-to Alvc,8
21_- Eugéuio Santo8

I:st(l R�citill é uma of(lrta. da

.

, ,

a mais ,e"pressiva intérp'N,te do ,fado

e a primeira' artista no Mundo que apre's'ertto�u ITtlm -só ;programa 40 novas ,can,çõ.es

VE,M ,A lAVinA •

A querida e popular artista realizará hoje, Domi'ngo, dia 26, às �1 ,30 h-oras, um re-
.

' citai de Fados e Cançõe.s Portuguesas np

'Teatro· Antónitl Pinheiro
no intervalo distribuição dos prémios da VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA,
em que a ROBBIALAC PORTUGUESA tem o gosto de,patrocinar a última etapa .

8i1hetes. à venda ina �ilheteira do 1 ea'tro ,Antóniu Pinheiro

.� O ,O :0 'I l\ L A ·C
a .favo,r do (ijnásio Clu·b(l de Ta'vlril

"

Vende-se
Uni prédio na rua Miguel

Bomberda, n.O 54.
Informa na Rua da Liber-

4ad�, 59 - Tav:��a. _, ... _ . '

'-

Uma onda de 'ambtçõee
Faz-dos homens uns leões'
Que querem- deitar a luva
Ao alheio; que ma,n-ia-a ...
Há preces a Santo Elias
E anda tudo a 'pedi: chuva ..•

Con» tanta deeenuoltura
N@ A-lg,arve. a agricn�tul'a,
So(re-u o agror da eetiaqeui¿
E pra limar a rebarba.: .

lá 'he deu água -p'la barba,
-Pôs'o Ineerno na aragem.

E já ,ni;ng,uém considero •

Que-chegou a Primaueoa,
Embora ceaste e'm assentos;
All vezes, sem Bel' por mal,

..

Prâ» ·úalJ.das de Vila,Real,
Hà fúria doe elementos...

Gramamos 'as inclemências
De tornados, conferências,
Q.ue\são pr�tinho.8'de truz ... '
E .por cima disto' two.
Um.trooãoetnbo, a miúdo,
CQm .tremeüqiiee na luz.

Mas,heje é um dia em cheio;
P(j)is ,vamos dar um paeseio
Leitor, não Œl'me em basbaque
-No meio da multidão.
Há corridaev.procieeão,
E à noite : Robbialac•.•

Zé cla Rua

Pe.lo-Dillt·tito d� Recru4ame>1'l'to e

M,()bl1l�ã(!) Nr.·'4.for..M1>1.mand!!.do8
afixar. n08 locais do cOMwme, ·08
ediitai8 coo;v.uca....¡1¡ri'{)f. ÔQ8 peer-uta'l
H ,eneOl'por:A'r ,€lc '� a 111 d.e Aer,i:¡­
pr&xhno ,(2;<> tu,t,no 'de. enco-r..parH"
ção"Qe t�), .c@m·a-e8tin<l a.o8 Cen·
tP08 de IU8,f-ruçã0 'Bâ'llica.. q u-e ,fun­
cionam nas 8cg,uirt-'t-68' Unidade8:
Regtm�nto .. (le ,1nfãnta:J!la ,n.o 3 -,
Mej�; .:o." 5 --Càldli8 cl!a. "Rainha';
n;o 10 - A-v.e>i,roJ; Batlalhbe8 ,C!I'e ,Ca­
çadore8 n.O 5 _:_',l,i'8hoa';, ,n'O 6·­
CaS'l;el0 Br.anco'; n;O 8 -·EiJ.¥ft'8'; n ..

o

10 -:- Chave8 e Reglmem¡(!) d'e AJr-tl­
lharia A:nt.iaél'ea Fioca -'Queluz.

.

,Aqueles q'lle ·nãQ-c()1l8tam de8te8
elll-t-ãi¡;-dey.é.râo 'agua,rdM' "lue ·8e­

jam eOtirv,ocad@8J 'para G 3.° eu,4.0
turne8 ,de ê,ncar-pt)ração, qu� 8e

verificarão em 10 de Julho e em

9 de o.utt1bro, re8pectivamente, e

cujoll ,edit�is 'convocatorio8 8e£ão
afb-ad08 com quinze dia8 de,aute­
cedên.cla, ,peló meno8, n08 ,mes­

m081ocai8.

Est! ;1t�,mlrD mi lis,alto pj,la
D�e' l;eta ç�ãj) �.e' C:S1tS:U rl


